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As mtinifüalHPOüs tia imiireuan guveriiisla 
contra u maiuiia ilu Qssoiiiblâu pruviaciul nau 
ue üzerimi e3]ifi'ii)'. 

Sfjfiiadu a Tribuna, ii provia lioatilidad^ 
juBiilicii-yt! pelo vido do origem dauasfiiiblea^ 
ultita pur uiu sysieiiiu ha umilu cu,nicmnudü_ 

K' uotuvel que u folhaguveruisia, que ao 
propO'j b. escrever R liidturiu eleiturul do paiz, 
quL-iru desuuiucur un ucliiami rejiro^uulamed 
liu pi'uviuda, üul] o pi'etustu du teruta aidu 
eluitus por um pruou^áo eleitoral jul^^udu e 
coodetn liado. 

i'l'oleiidera o historiador ila Tribuna, que o 
syâtema da represautaçao Uus miuuriaa, pelo 
qmil fi)i eleim u actual uâ:4uujbl6a, suja u vau- 
sa UJ iíilíiHauii;ui9 du oleiçãü e i^ue da sim ap- 
plicai^ílu decurraiii tuduâ os inalcs que se pre 
uiiüe evitar uoui o sistema da eluiçao di- 
rt cta T 

Si essa é a sua cren^üt é cerlo que o or^Ho 
liberal doãcunbece a bistoríu eleitoral, que 
pretetide escrever, ou delia está esquecida. 

O hidtoriador eleitoral esquecB-se das as- 
setubléas quasi tiuaaiiues,- eleitas tio dumiuio 

^lilierul, o, sobretudo, ua época calaiuiiuaa por 
que pasmou a província, quaudu, á pretexto d» 
übmr soldados puru u g'uurru do Paraguay, 
praiicurum' se os maiores abusos, os mais re- 
voltosos atteuiados, com'b'ain de sudteuiar 
uma uiiuuçílü uoudemuadu por seus descula- 
brus, o perdidu no coiiceito publico. 

Esquece-se dos escândalos praticados nesta 
capital, ás barbas do governo, nas salaa do 
próprio palácio du presidência, oiiiie armara- 
He um bakao eia que niigociava-se com ua 
tbsignuçOús e subjtiintos do dusitfnadoi da 
guarda nacional. 

Ksquecase dos desmandos das assambláns 
liburaes, cujos actos foram muitas vezes ceu- 
flurados a condemnadoH pelos próprios presi- 
dentes liberaes, como o sr. Homem de Mello. 

EsqueCQ-sa, emfnn, da quo a dcsmoralisa- 
çao cbegou á tal ponto, era todo o império, e, 
com uspecialiilndo, nesta província, que os 
mesmos liburaes iionestos o sinceros clama- 
vam pela subida dos . conservadores ao po- 
der. 

E nao sa lembrarão os Ubaraes, nesses tam- 
pos de tristes reconiaçoes, da dizer qua a 
nasembléa provincial era illtígiiima represen- 
tante da maioria da província t 

Nao, 0330 juizo estava nisarvado somente 
para a actual ussemblúa, que, como prova da 
expressSu livrada opinião, uonta em seu seio 
representantes de Iodas os panidos, e utá de 
todos os grupos poüLieos du província, 

Entretauto, devo se perguntar: quaes as 
novas anuas,  os novos reourrios empregados 
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O QDE U FOB BÃIXU DAS AFPARENCIA3 
uvRo TIRí;EIRO 

mix IIISTOHIA 

m 
Quem era o Darbacas 

(CoatinuaçH 
Velcniim whiu B voltou ú>]i a pouco com pap"i 

otiliiiAiio, quo nrs o umco que batia u» pDVuc(ia. 
O L)u<]UH, v9B<e'eu: 
fl.SiBhora:-CoQit»hí por», PM. um dpsio flírsc- 

loi üuo übitgatn um honioin a bmor um( W.cidsdB 
descoabecidi. umj Idicidsila tmmunsi DS coiraspim- 
deociadofllI^etoquoseDlB. Espero a leiposi» do ». 
«ic. Suu ■ pBsio» que • cUQipfimaDtOu dua* «MM. 
uma  na caminho ê oulra n»8ilols((e(ii.—O Dugm dí 
Caitro  » .   ■ ,      ,       í 

Meia baiadepoff, .|e>B,.0;Duqua umi lingulit T1- 

A pruiPiHou-sr-lhe D. Liiií de Souto Betiuejo, loíero 
« ciim a iui rtrta D» iiifin. 

— O) ai>U' cvti"s, spnhor, illiae-lha CIIP, lio dig- 
nou do spreni ueui cáidot; • lua cana cotaiatirí- 
minhas roi»< om ■•ai ila Ir ti de mioha Ullia : ainda 
bem quB lenho IJúbom criadi'S. Qua'lo ao feahor, 
ppço-lhe que ronuncle aos spu) pr.jecW». Hmha U- 
Iha lia da ca»r-so om breve. Buii noltat, ». Du- 
QUP. 

pelo governo, para justificar essa provia con- 
demnaçlio da ussembléa que vae fuuccionarf 

Quando se procedeo á ultima eleição, ji 
nao gozava o paiz dos beiielictos com que.o 
dotara o partido conserva dor, que ussiguúluu 
a i. ^:i passagem JíOIO.poder, quebrando aa.ar- 
muõ terríveis do recrutamento, da guardii na- 
cional e da policia? 

Mas, si novos e nunca vistos abusos se de- 
ram, o violeiiciiia se pr.' ^araiii, porque os de- 
ffudores du direito dui. ...adaos, os paludinos 
das libi'.rdadfs publicas, no conservaram iuor- 
tes e inditFereiUes, lendo desertado do seu pos- 
to de combate, ubamlonaiido os seus amigos 
opprimidos c perseguidos í 

Nlio, nada  disseram,  nada üzaram, o só 
agora se lembram declamar a protestar con- 
tra a verdade da eleição, que disputaram com 
todo o esforço de quem  conta com  a vic 
toriii.* 

A linguagem daTrí&unn panice diotada pela 
convicção de que os liberaes sau mais bones- 
tos, capazes e patriotas do quo os membros da 
aciuul maioria da assembléa proviucial. 

Porventura fez o partido liberai monopólio 
dessas virtudes cívicas que distinguem o cida- 
dão ?"   ■' 

'Os pregoeiros da regeneração laboram em 
completo engano.   .    . 

'■Lancem a vista para o passado do seu par- 
tido,» hfiò do coüvuncer-sü do sou erro. 

extractos do Relatório do exoil. nr. 
dr. Svbikutiãu ãosé Poreiru 

IX 
ConrAíiHiÀ SOROUBAN* 

A lei ptoiincla! n. 74 da 18*70 caacedeu garinila dr 
juroiiubreo «pilai de. Ji^Oü auatot ú compaobia, 
qiin cuustruiise uma ealrada dl Idtro de Juodiih)'a 
Itii, a iuuBl gtiaaiif lobra u capital [utiiino.de 1,200 
conloi & oulia Cl mpauhia, que ao uiganitasía atn So- 
rocaba para a coatiruc^ânde um ramal da ltd a So- 
ri'Ciba. ,    ■• 

Sa eaiudoí r«|ulaTet tíieesum iirecadido o icto l9- 
dislatívu, lalxE dcuocBaaia luane dadaem auliai coo* 
di;Qee, que maia aUendesiBm aa convqiileoaias do pu- 
blico, intú lATorecotiem oa acciouisUi, B munoi üPU- 
rasaem os coifei pcuiiDClies, 

Pot citcumataaciaa tccnriidasi a lue escutado é ra- 
QleCDOiai, fiii diiunlla IHí cllerod* peU do a. 33 <le 
1871, aijualgiirtotio Jurai lubia o capital de 4,000 
conlui ii»ii uuu uilradk, que pirtiado da íibrica do 
lijaaema, epaiissudo pur Üorocabi a S. R'jqua, tar- 
mioasiu oa espital. 

Com o inceiiii'u deisa tel, foi orguaieidi « Compa- 
Dhii Sorocabaoi, cujas eãlãtutoí tiveram appturaçSo 
pur decrolD D. Í.7Í9 de SI de Uaio de 1871. 

Em 18 de Julhu de 1371 fui celebiadu aolrc o go- 
Toiuo proiinciiil e a cumpauhia o cuatracla para* 
cuoflrucgão daeilrada, qua lào ruiauai tem íido i 
pruTlncia.cuiiiu i «quulloi, qut, iirr.aladui pvlu ouda 
üo c'iitbu>iaamo, cumprooiuitierso] o truclo de auai 
ecoiiuiiti»» aubiitieteiiiJu acijãei. 

Em 1872. lulveo a Companbia Sorocsbaaax sollci- 
i*r iiatiiii lirniof. 

Eiiava locuohecida, que a garantia de jurei eoncp- 
d;da a as-a companhia Id a ew gr<iie; pata cornglio 
oirarceia upport uai dada u iioio pedid < da (aroroa. 

il« proferir uma |iatovra, pretendeMB duiel-o: laogou- 
le porúm. 

— Ah, ar. Viloollm, «r.-Vaieolial, muimutou; fazei 
Cun ']UB ^n oío pusia asBoulir-ta a oito I 

ISf~ie cumi!Dua bfptcitou peU potla a cgbaca da Va- 
toat:iii. 

-• Aqtii e»i mais papel para outra catla, dlsae elle. 
— Ciimu, iilhacol I'Uia cão lutie dar a outra cana 

a ti'u U'IIDT 
— E 111 muito bom ; lioh^-me TMO eahir do quarto 

da <. eic u riioidumo qu<i é '.un mibo mao. e qux m« 
4oda cum vüíiiadti i>ur lha au lar de^mauehado am uu- 
g.iciu do saiaa; asiim asiaiDOa mail aegurui: O pátrio 
cuiitli céflsmoaiM um mm. 

U Duque oscieveu oulta caria mail apaixonada a 
dcu-a a Volenlim. 

— A tctpoiia ímiubã om Jaéa, diito cita, 
E fui-te, 
INa soKuinio DOíIB ríccbeu o Diiquo em laen uma 

leipoala dd Luiia, que o eochcu da alsg^la. 
Luiza ama'a-a, como elle amava Luka. 
U Uuquu seguiu Luiza aié Granada, e Valentim toi 

uiu eicelleain lolotui-diailo. 
Todui os diat eacraiU o üuqua a L>iiz), e Luiu res- 

pond a ao l)ui]ue. 
1) Luiz da ÍJDuto Itormpjo tiuba Ido Tlier por cima 

da Cruz da Qiitdj, oa rua da Elvira, junto i Ir gueiia 
deS Juiê, u'uma grande ca:i que se chama a caia do 
Almiraoia. 

Ella cata era iSo eilenaa e tio imtnenià, qae ao 
tornava muito dlífiiiil o guirdar nelta uma mulher, a 
muiia meuua guardai-a uoi v)<i*o, quo tioha que enlear 
a aahir, a tauto maU leodo corr.fgador. 

V, Lull nio podia 1e<at sua Olha para a câmara 
municipal. E' carta que iraiíra da arranjar uma goter- 
nanip, a quem iovoiliia de griva arjt"iidade. 

Chamata-ia a tal leuhoia D. Emaieoclana do Salli- 
Ihoo Aguado, vi uvs. da um te ae o ta. coronel, que eia jé 
ctpiiBo Dl fiueiii da SuccMiàD,.B que moqêta de 
atíhou em ITJO.     ;   i,'.'. .,    -.■■'.'.,'■   .r. 

í-H ■ 

I    NrgaKcMoii f.irorea era laliei Impedir a comcanhia 
de invar a tlTalln ai obrai  projectadas;   era   libartar 
a pi^nvm'cia du paiadu encargo j era desviar doiacoiu 
ulsian 03 prcjii aus, que actualm'Rto dcplotam. 

Na ai çlnib ãa n iia linpraB99,a prniHuçkii da cumpi- 
:nbia e...;'(intiuuopp09içãu, qua, enibora poderota, (ui 
Insiifnt.'i'.'3 para vencer u inleresíe piivado aempre 
asliici'':':/^ feitil em recureos. 

ü.prru •■ko (oi emendado, mai aggravado pala lai 9 
31 d« 183^. a qual garantia jurua aobre o capital de 
mait l,8W cMitoi, ficando a companhia com a 'jbti- 
ga^o.diif.on»tt>|ir.uro ranial ]i,ita n villa da Cutia. 

Caiabraadoa ciiniiacto do 5 de Feri-rPirD da 1815, 
trie mau lioiiradu anlacesfoi « piudenle cautpja da 
dfatiàsr a quantia <te trazcuiui coatuapara a iudicado 
ramal, 

A' companhia nín bailaram oa favfitg protlnciiea ; 
retoriflu etia lambem ao goveruo gerai, qua deu g^- 
laiilia pura maia quatio conlns cumo), flimandu o coo- 
Iraetudi' 18 de lulho <le 1375. 

IHaia feliz que o gavi^tno provlacial, pÚJe o g^tnrno 
lmp)-ria letirar em temp'i a aii> garantia i poli aatabe- 
Uwflu piaiu para cu<ir[<ii<Aii das' braí, enb uena de ca- 
dueidni]» : u>» lUBUo foi tucedido cm muib, • aixlm 
cBriur.Aiam o^ favurua. 

Ai 1'lanias a cçamentoj tinham lido ipprorados 
po eeins d" 18 do Julho do masuio iinno. 

P,'lm ortomeokoa, devia   toda a  linha , Importar cm 
s.üuíi.cwgaia ' 

SB e9iiii> 0'çsmanloa, orgaolsadoa por proQiiionaea 
• mutla habilitados, a firmadoi eobta dadui putiilvus, 
Acaram á quem da rnalidada, nio 6 de oslraobir qua 
falhata^rn Com^ilclamonle 03 eaiculoi anbta a reoda, 
atiKDtedoj sobre b'sai pliautaiiicas, merag ciesfOga da 
imaginaçio doi iiiganiiaduiee da empreia. 

I'em a éatrada Sori'eabana Ir^a tunneis, gata eila' 
(íB> C m irmaicoida dapoailm, troa pontei, GO pOD- 
tilhãía, rendo 31 em aico ; 301 buelroa a 85 muros 
da aualeulaçãO. 

Os lunnnii aia : do Pinhe^iinho com 145 mMrei 1 
da Piragibii com lOtl metroí o d- tabuavia com SO. 

1'ossue lauihvm üejiuaitoa para agua • pira • mile- 
ilal rudaute. 

A via pccneuaala eitlem bopB candicÕBí de iegu> 
rança, 

tiia ciimprlo aluda a conipaahia a obrigaçio a que 
e>t£ augeita pelaa con tractos de ler lalegrapho com doía 
(loa, o de complalar o Iroiu r»daota. 

Acmpanhia lem 8 locumotirai, 5 carroí da ]• 
claise D 1 do £•, o 18 vigõaa; faltam 6 cirroí e Cl 
iragOai.  . 

A commiaslo procedeu a liq<iida;ia do capita] dea- 
pi>Ddidii, ti n<>lu balanço orgauisado em S3 da Feverei- 
ro dn 1877 Tcnlciiu ter lido o cuito da «alrada 
7,17iI.74Gi8Jl,quauiia que lerà elevada, quando a 
compaubia «umplelat o malorial rodante. 

NI dita do baiaoç? aiisljam por omittic 10,407 
acçjoi. ,^ 

Eiae algarismo da despéia moalra I evideac'a qu&o 
erradot eram ra < catculaa, com qua argumanteva-ae 
para coocoiiio diit lavores.' 

A iaauguriflio da aitrada dl capital k Sorocaba leve 
tusar a IO de Julho de 167o, e 1 iccçi" onlra Sarucaba 
a l^suaii.a 00 dia 31 J* Ui'iembro da 18TU. 

No dia leguinte, 1.° de Janeiio, fludava o praao et- 
tiiiutado para a conclusão da estrada, mb pena da ca- 
ducidadü dos favorei ouloigadoa pnia provinda. 

i) tfatOKO da ttoba Sorocabaua [oi leito atâ 33 do Pa- 
rereiro da IB79, por 4 irens mixtns, que  corriam dia 
ramoDie ; dep^ii pattou a haver um Irem. de  pai<a- 
g-!Íriia ; a 01 trena cspcciai'i de mercadorias,   lúmculo 
DUI dlai, em que lãu necnssaiici. 

Uende a'.'ii'riura d| jluha a rccolti e dospezi tom 
lido a eeguiulx; 

J' Sinustre—Jalho a Destmbro de Í87S 

Honda.    ,    . 
Ue«peia    .    . 

.    .   1« 23711100 
.    .   143 888tf0í^0 

Saldo .    ,    , .    .      2.3:I8B5B7 

IV 
D. Emerenclana 

Era '1114 mulher de seus quarenta a cinco innos; 
cat&ra muiio moça com um tenanie.corounl telho; 
hiviam-n: bbiigado a isio, hav|am-ua atado a um ci> 
oavar, e liabam deseovolvido aHIa, & luiÇ] de cuiiUi- 
líedadei, um hiiC'Orecre a atrabiliário, que auluroára 
iniuppottavel com us aDDOs. 

ü. Emoreiiciaiia era mulher severa, mas formoai. 
rubusta. coii bua'cÚrra, ulhi^i) piotoi a grande CAb^l- 
leiia negiB. Era aubuiba, e a^fií me^ma soberba linba 
o que qu^r qu» riste de magosiade; mai atada nío ti- 
olia pri<:C)iidido do amor i eeoiia da meooi esia parte 
do bemaicniuraiiça quo pelo amor jfuie a mulher, 
aiodo que seja do um modu transitório. 

U. Lula travou coDhpcimealo com ella, porque D. 
Umi'rcuciana apresentipu-sn-the cam cartas do recom- 
mendaçãü da amigos do Madrid, para que, oa qualidade 
do coir'gHdor, despachaaso (avuraveimeoie certaa re- 
clamações que U. Emetonciína laaia á municipali- 
dade. 

A'sim quo-U Luiz viu D. EraeraDciana, para logo 
pBUjou PTD qiapodaria tomir-lbe conta da Õlba a para 
isM acliDu U, iLme'onMaua mui adequada tauhura. 

Com p diii-émoi, tiüha um aapoolo severo e grave, e 
ata da iiobru caia, muito leohora a muito bem educada, 
a lu^ieatava rigidamente o eeu decoro, apeiar da po- 
bieza. 

U. Luii, que era muito delicado, valau>se de gran- 
des rodeios para projO^ a 1). Emerenciaaa que entra'i- 
(,e em sua cota para lha cuidar da filha, porque DO Um 
de coQlsa, a posiçin que lã em caia podia ler D. Ema- 
reoc^aua era ■ do guvemaoia, aiuda quo til náo se 
diiteiie. 

Cuaiprebendeu por Qm U. EmeieDclaaa D que delia 
quoiiim etiinquillitou D. Lult, dando-sa piesía em 
aceitar. 

— Serei pata lua atha, disia ella 1 D. Luii, o que 
poderia ser sua boa mãe. 

E desde eoiao Qc u-ee na caia do coiregedor. 
Fui miner pieparal-a da latos, porque Luíaa vestia 

com giaade luiui a do meimo mudo devja Tjgljr U, 
laUeBelIDIi pil* BàQ |ÍIK9«I UVf Cl*4lt 

i'Svnaltt it 1876    ■ 
Hands 148.O7n];030 
Uoipo»   ....   'UJ.399ãL'i3 

Salda       4 57IS3S7 
2.* Símaslre <íe iS7S 

Ke-nda I.^3 H0ig5711 
Ueapeia   .....    131.UUvglll 

Saldo       18 4OI0''O9 
i.' Stiarilri de iS77 

Renda.    .    .   '.    .     H4.i4flSiWI) 
De-pesa  ....    Ui.:i35^7Ui) 

Saldo  ãll)|9Htl. 
ü gemeitro dn maior renda a di' meior dnsp- z* lol n 

■eguiidu de leTd, uue pri)diiziii rioda liquida d» 1 pi'r 
cniu (ubru u capital de*p>'ndido : j istillcada é por- 
tanto a depr'c-Bcao das tcifi'» da co'ntiHnhia. 

Quando u estrada chi<g u a Suiuuubo n cnmpanlita 
tinha figuladu açaimai levantado, « aslava unoadi 
da imiiiiitantt- divida. 

ILmiitiraa accAo' eni )(r, ara Impo-'-lvl 1 o empe- 
iih) da maioria Úui acciuniataü ora lili,'ild<i>m-se daa 
aC^'Aai qua pnxuianl, Clubura cnm i^ra.dti itrrju'Su ; 
parar era iierdiir os laTores cunceriid s |>fíia pruiincia ; 
recorreu a companhia a um mrto uttrnmo, gual n du 
nío pagar aos eccioolsloi dividendos com o dinheiro 
reccbidu da província, que pai>^aria a lor applicadu ft 
conetrucçíii da sncção du Ypanema. 

Celebroj a diiec:aria com J016 Anlonlo Coelho, um. 
ciintiacio  pari   a  consirucçâo da eslrAdi a Yiiaoema, 
Qiediento O pagamoaio spmeatral de lüO.OOOijQOO,  qua 
»iriaiu liiadui dm juros  pagos  peloa cofies ptoviu- 
cia-i, 

O bilitiço prganlssdn om 93 de Kevereiro de 1877, 
apretema a cumpanhla ratiioiivavel paiHdlversoa pula 
ijuaniiB de 2,670:1)390112 ;£ poitaiitu certo que para 
soluçto do tal divida icrãu osaccioulaio! deconliuuar 
privados dov Juros de seus capitães, embora a piuvlu- 
cia 01 pague, paruma seria de auoo.% pois nenhuma 
rizãii lat augurar notarei maiburamanto da ronda. 

A compsiihia Suri^cabaiia fea tiplürncÕns, leraulou 
plintaa e ürpanliou orçamentoj para o priilungámento 
da liuha do Ypanoma SD bairrodu IJjcaitava. 1'arace- 
iha oBsa prulongameiilo uma taboa de isliaçào. E' 
novo arro. 

ü jogador que perde quanto pDiiue, ou o eommer- 
ciantB line senie-ca om alIHctíva pcIçSo, podem atirar- 
ão aoa azares da íotio, ou &i avon'uraa da eaperulocin, 
como o naulragi au primeiro objfcio que encontia ; 
um lancp p'Opicio da «oite, ou da aventura fiiia sal- 
val-es i mas aa sociedades aoonymss não do'cm ler 
Igual prixedimeolii ; íd devem etcpenhar ce em em- 
praiss de cxltn piovavel; menoa pedem, menos devem 
oa pod aro 9 publicuB apoiar ouaulmar a) emprezai- da 
lulino ioceilo. 

U povo nio paga imposloi para constituir o Iheiourú 
uma cana do aeguroí cuolra o mallogro da capccula- 
(3ei arriicadas. 

(Juem lâr imprudente; quem nlio der oonronlonie 
«mprego a sous capitães intT^a reEignado os prejuiios, 
e Bíji msis cauteloiD oo.Iuturo. 

A piuduc;Su que pdde irucurar Dacsltava é, talvo 
inai|!iiidcsiiio ditTerença, a que piocuraid Ypannma. 

Também a directnrii mandou duai commiasüas da 
enfionh-rus piocodar a ei|)lors(i^>s dos iia.> Tielí a 
Piracicaba, e das ottradaa om diiocçAo ao Salto do Pa- 
lanapaaema. 

Sso doípoias que msie oaeroio loroarao a divida di 
companhia. 

Nio diivo medrar a Idea do prolongamanlo da estra- 
da Sorocabana a Tietí ou a üotiicsiil a a outras loca- 
lidadei. Náo devo-ie disttahir a attonçào dos habitan-, 
tDi diquellas regifiiii do poDlo quo a devn occupsr; 
esaa eaperançi íatinz da puase du—opiimo—os impe- 
diria dn trabalhar i>are o gana d 1 lotlrivel au do bom,a 
coiilinuariauí a qotTror o posslino. 

ü tucaiil, Lorfdaa e outras munlcipíoa tom sabida 
para leua product^a por via natural, cnmmuda o ecunu» 
iilce, qusl a Huvial do Tietê a 1'iracicabs ; o da luelho- 

E tsTito tez o esplendido U. Luiz, que a orgulhnsa 
Emereuciane aiiganou-se; jiilgou uuo \). Luiz HB. valia 
de um pTclcito para a mellur am sua casa a lel-a pro- 
limo de -I; e deu-ie J& por souhura de tudo a por ar- 
bitra d-^ Luiia. 

Mai D. Lula, que era tin secco como D Kmereacii- 
na, nao lhe ilissa nem uma ed pais'ra que oheirasie a 
nmor. nem icqaer a alTeição, e em lllu^ rrn-zfs HB cm- 
voDoi-u de qu I se tinlii enganado, dn que nada maia sa 
havia procurado nalla do <|ut> uin> unailn. 

hio Irritou muitusiino aquella i-ubxibi mulher, a 
tratou de dar a D, Luii o maior prejiiau qua po- 
deiiB. 

Tinha reparada nsi melanGoliss dn T,<ii>a, tinha no* 
ladu que chorava, e qus ae eicondia para ch"r>r. 

Por que, se n&o pelo amor, podia chorar Lulia I 
Onde oiiflva o ninanicT 

iNã>>oaabla U. Emoronciana, porqno Valentim pro- 
cedia coco as msiorei cauiailai; era porém necoBBDrla 
que n soubesse. 

ToiDava-se diCDcil averiguai-o,   porque o Duquo sd. 
de noito ia a Granada. 

Era jã o turiivel Bsrbaças chofs da O07e homeoa 
monlsdns. quo eapilhaviim o lorioi peli^ estrada do 
Guadn a pclis aldeias ciicumvlíinhai, 
' Tudas 03 anitos chegava o Duque ao Cerro de Mi- 
guel; deiiava o cavallu ii'uiDa cova a atraiBsgando o 
Albaicio, daacia á 'licguezia do S. Jnsá onde o eipara- 
ra Valentim com uma carta da Lulaa. 

Algumas noites lallavn com ella por uma grada ds 
muro do jirdim, qun dava para uma Iravesia. 

Do ouiro lado da travessa Ucava o muro de cemitério 
de S. Joié. 

Para esias enlroviitas nocturnss, aprnvoilava-ie Lul- 
as do lesado lorano de U. Emercaciana, 

ÜB dois amantes oitavam luucoi. 
D. Luiz protegia abertamente lau prima o m'tquei 

deVallo-HandOi que eslava mais aaamotado do dota 
que de Lui». 

(Csntlcúa.) 

:r 
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l   COBRKIO Pi,lTIJSTA,\ü 

■JuJUJ-t mÊÊám 

Wl-a é qu« dniflm Culdur o» poderás publico", t os pro 
prleiariuj dtiijutlta Mril lonn. 

^l■lu putlur to-ha dês'lar n< pioilucloii dniix^llpü 
iiiunicipiuv da lUB dirfctüu ml'irsl, fem prrjuiEo á'- 
ouirai empreiS'qiis otganIíaiAtu-sâ cuDÜad» na lâ 
<lc» cuDirsno] cum o fiucdioo. 

^Mhjo erro mn a Rrars tem sldn Hlsbtlauar itlvarsai 
e^t'tdas,lerrindoa Di«9[i^B 701», d» müdu que umas 
prociiisoi ci^rc^ar n lenitii dai outras ; nío IJOTUIOI» 
íiiitMít an Dim, nin.' i>vtrni a rua 'eprudiicçfia. 

A cidndfl dii T m(t 6 Ue-nnada a «et o oonti> lermlnal 
<IB um lainnl da Iguana, «e » fé dug cuotrocto) fOr rev- 
ppi'ada. 

A entrada SomcabanD DAD terlü por tiiuila; anno< 
uma estisd» cummeicis], a IODA pnr ella ^erilda nA" 
□Ittiifce piGdii [topara slíoipnial-a i pudirã ft uma 
"fada etlraiegicB, ser úK ulilidada para ■ fsbrtcn da 
l',iariiHua, uumu pHlMjdKin BIKUIK, IIHIIB* CüSUH II EH- 

lado quo • nianieaha, >a o coiiiidera con'soieatu, não 
peiem aiibre a pruviocia Cuaiiirumltafa que ouitos 
devem (^ontiahlr. 

(Cuuiinila). 

REVISTA DOS JORNAES 
Capilnl, I de Pevorelro de 1S7S 

Diário—PubWca IIDIB corro<pond«iicla d» cdrié, na 
qual fln descrcrn com eiiilrHo a tiaiem dos míDlsIro! 
iepTibllcano<i do impetl» á IVtrcpoIta, cor occaaito do 
nagcimaoto de ao*e uiiiiclpn. C a (ceoa da epieieota- 
çAo deile na ccoiait do teu borco. 

Protineia—^» Re^íela dos Joroiw, lai alRiimai 
can«idnr;<;fi>-a aobre a tiiglotla eleitncBl que Mi   í  «■• 
urpte» aTniuno. (■.,. 

AHim 80 ciprlme o Itluifro eollcga : 

4 EM^ia dlrflcla, leni outr» tetormai, í pciot do 
que elelçAo iudirecta. 

■ A bisiqria eltlloral do diversos povoi o demoni- 
tro. 

* A eleição direcia oAo pák, a&o dn>e ter um Ideal. 
« O' Cciarea ROílam muttoalA de cncedorem loi 

poTOB que iireieadeoi etcrairiiap iustituiçilea daaia oa- 
lurfza B ', . , 

VARIEDADE 
o que ha do DOTO? 

A' hora mf'tefjasa do crepu^eiilo de aote^hootom, 
siDuni'u i (Ic-prfitldpncia di provincig o ir, ciiinmao- 
dador Birioa, ditlini^lD j igad^ir de ladrot.  - 

S6 dnp Í9 de Inauditoi esfirços, encoltou-ts um 
literal qus nèo recuou dieotn da perapccttts de Jeulsr 
ilTGTteidii >n j jdre, n» dia de 'ua rhfgada. P-iebans 
i pro>ii>ciH I ["eiabi-Da ao conuDcndudnr, pelo euapjo 
que le lhe aptesenia de oateoiir o teu hbôratiimo.... 

ConatB'O.i!, qiifl lendo «Itido o ei>le capital um llbn- 
tal do intetliT, á vr ae nbilnlia «Iguoi In*iires pare a 
eua locD'i.ladi'i di>>B'U-!ie d ceaa do ar. c- o-elheiro Mar- 
tim Ftanciaco e vum ello «e entendeu o mapeile, pe- 
dindo-Ihi' a !iua lnt>'r>'<D;ÍLu de chefe pulliicu um íieoe- 
flcio de aue» iir- lençBes. 

ü ar. C'Divihniro muito o mujio proinelteu-1hi>, e, 
depo[-< de uma longa conreraasão nebro a ^titm;Ío po- 
lU'co, diss" "O 'PU iiMtonl-, cora ares de prooheoia — 
0<he i «nlme oa oa*309 amlgO' na 9ua lacahdada n fi- 
que uR't) d» ij'm, »l o psrtid • liberal Kovernar bem, 
durará a ailunfiin ã\>z enaoi pnlu meooa, o si goTetoar 
ma). diirarA pelu meno^ (rinla. 

F.Meinai-'!.. U si. conaolhelrjdebicou deveres ao *eu 
iDgeouacorreiigionetio. 

Cum grande admiração dn tedoa oa momtiros da ci 
mBrs.coiBfereC' u A aoatij qiii' tnv nonloni lugar para 
defcir jiiraiDBnío oo sr. Aguiai Birroii, o ar. dr. Jo&a 
Bucno, qoe, durtaie tree long'ia meie^i, nSo honrou 
aqueila c<irpi>refAi) com s aue.preçioaa piesença. F> o 
qú» i mah, apri-apnt lu-an o noitao homem d' Iranea 
mennrea. calfj branca o paloiú. Ora, tr. Juiu üueno 1 

Qiin  llavcii   fei o llluatre CAmarisla no meio du  O 
plrndido cn'tej   ao aeu distinclo coi religion a rio 1 

Qi' cnnt'Bsi'' I 
O trihunn d-< A'araiiiiera, um dos que lamhem asola- 

Vram a|uii|ls •olemoidado, despto-ee de auas te'tet te- 
pub ir*ne>, esqupceu-te mi-siiio do barreie phiigio e 
cumparrc-'u de ponto em n'gio, lio grarameoiu vest)- 
d» como n mal' Kra^e realbla. 

O ar. João Úuooo, repreienlan'e do pariIdn liberal 
dea Quatulhoa, apreaeota-aa teitidu ã democrata. 

Diz o «UIBTIO de SantoiB, em teu ontldarin, que 
uma faiaca eleclrlca, qiin por lá cahlii, depois de lialtet 
Dm quarto, aahlu por ura co'reder, aem i[ue falizmetito 
em íau tre[i<g' ol^ndesne peasnn alguma. 

Porei lambem Tíio» faísca AlPiandre, o dcpoli de 
lialtar es galerias dn assHn.bl^a, aihiu pi'Ia cnrrrdor. 
lem que «ro aoo «tr»teg->B i>IE>indosio alguém, deiiaado, 
poitm, cboiro da republican*. 

Eii como ae ioaogura e aitUHjio ultra-liberal. 
S. ex. o »r. «ice-ore"idonle commendadop dr. Ao- 

loDIo de Aguiar Barrei honlen dirigiu,BO da aeu oala- 
ceie ao Dairro da Luz para e ORIBCíO do gorerno em 
coche de gala, com doua batedores etc. eic. 

Sorprehi'udeu iat" 3 papulo;Ía da capitel ji deiacos- 
tumnds d^atae pompas arittecraticas. 

Foi um íBrdBdeifo íucceaso 1. . "   , 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Juízo de dlrello da fl,' vara 

Na audiência de l.' do correeie tiveram despacho ai 
legmatea ciuaaa; 

Ci»p|—Auclur, coroapl Antônio Prnoat Rodovelho. 
Rio. Joào Bjpt^sta. Eicri'iu liomei. Accuaada a cila- 
çSo.foram dSjigaadisdf>z dus ao léa. 

«irei—»Mctof, it G*»(flo 4C.' Iléo Fernando de 
llello O uuclur rpquariiu recitltcafão do equivoco que 
llrera aiMgnsda 10 dias OBeudiencie antertorvm vez 
de pedir que llcasie o'éo etperido. O i£a lequèrpu 
«iaii pata allegar iDeompelsneii do luiz. Como pedl> 
fin. 

Cível—Rie'iuenlesRarlln de Sooia Quoirei n oulroa. 
En-cuiadii dr. Ilapliael T'lb-ai de Aguiar. U eiaculado 
reqiieieu a cliaçiiu dui etequeolca par* veiem correr a 
dilaçAo. prnbalorla no Ihcldeote de liquidação.—Uc[e- 
rldo. 

Civel—Auctur, Julio tiuiil. Hío Tomelte. O anelar 
requereu düiigiiafAo d« noro diB para ■ pioçi de bum 
pi-nhutados-UrlBrldu, 

Cl*el — Auctiir, teBenle-coronel Jnaquim Aniooio 
Üiai. Rén, i<<>6 de Slagalhius Cuulo Juuior. Oauclor 
requereu quão riu fusau lauçudo di>s 10 dias anteiiur- 
meiile asslguadui. O rúo almguu que o praso eaiava 
auapenao por virtude de diligencias penüenies. Alan- 
dou-so que langido o requerimtoiouus autua, fuatem 
esiea conclusos. 

Snppliconte, dr. Ezequiel Fioraranll. Supplicadea 
D. Gavião &<j.> Oa suppiicados accuaaram • citação 
ilu aupiltcBUia paca sei^ulmíiuio de apprllaçaó o ,»)• 
querei em I'Sse marcado preso—U-'Ierldo, 

Aucior, Fraoclaco Piacher, tão Utibún de Alnielda. 
O réo requereu que fuase declarada aam eHeiio a pe-, 
uhora por não lur sido accudad*. tVio suciui foi mio 
ser eltempoiaueu o padldu. TISIQ e feiio correr jieranie 
O juiz eubilituio e nãu ler ainda tiaiido audiência deite 
pare aer accuseua a peoboia. Venha noa autua. 

Commercial-AuciOí buiz ti. 1'into daOama, ré,i 
) ti Joaquim de Cef«albi. Mandeu-^e que, elfectuado 
o depoaiio doe bana nomeados, preseguiase noa lermoa 
da penhora. 

Cominercia] — Suppilcaole, Pedro Vai de Almeida, 
supplicada * Cumporihla Sinucabaua. Que ae vfllciaase 
ao dr. Inapeclor do Ibosouro pruviucial a,.|IÍcitziido de- 
aigiiacio de di« em que poisa ser fuita a peohura uo 
dmheiro que tem de eer pago pelo Iheaouroao aupplt- 
CtQt*. 

Sanlcdode  Poriniçucza de 
Uunellceiieia 

Terminou a discuaslo do projecto do refúrma doa es- 
latutoa, ai-odo rHJuitado pur quasi urianlmidade de vo- 
tos, o <nUbre adigo, que vedada aos «ucioa a discussão 
pels impicQte, de qualquer aegucto telaliio a eala as- 
secla çSo. 

Nvm era de eapenr que om um paiz, onde vigoram 
os principies da publicidade, e liberdade do peosimea- 
to, uma iucuuBlliuciKual teãitlcctu, pudmíu ter por vút 
desi'jada e p^jò fiovurno provincial approvada. 

Al diBcUiiüiia correram calmai ; tudua tiveram o dl* 
reilo de emiltic a aeu moda de pensar, p(DCed«ado o 
actual ar. presldi'tiie com B modetaglu e uihaaidade, 
d» que todoa lofam le^iemunhea. 

U'D eafoifadu lidador npparDceu ncvla occaaiiu, e loi 
clle oealiiDadO tr, Cummemlador Sá Rocha, que aaau- 
umdii a dtfeia do direito do pobre, combatou todoa oa 
aitifliiB driic<'nian"S, tezeudO'OB csbir to peso de sua 
p*1a>T* eiclarecidi. 

lltinra, pyit>, au'ar. proaidente Antooio.José Leite 
BreKS, ao ei presidente comm<^odador Sà Itucba. e e 
lodoa aqudiet que de modo cabal o saliífaclorio deram 
tealerounho da dedicafiu que cunangrim ã proapPil- 
dade da ijeciedade Poriugueis de BnoeOcencia, que 
muiio lem hoje * eaperar da harmonia que reina entre 
todoa et si'Cios. 

S. Paulo, l de Kofcrolra de 1818. 
Jtfui'(o9 sócios. 

Pllullas PaullBinnaa 

O ar. C, P. Elchecoin, pelo Correio PmHltano de 
hojOfpedn de p^aioas que preciaarem de Piiuilta Pau 
littsnet, qiiB ia niocemprem do aba loasaiguad» por 
que-Au telhas. 

rar«cia q»e o niFEmo leuhor devia declatar a data 
em qtie Tiram fi'iia? a<i mesmas piluilaa, e se )á aa v n- 
deu quaodu estavam velhas, puis eu na" aaftbiiquei, 
e >d elle 6 o responiavot |ioU elBcacia dos producio* 
phariDareuiicos qun pQe i taoda. 

Hiis tarde te Gontier s aquelle aeohnr me proTocat 
lellrlrel oa motirot porque ai eua* pllullas heje aio >e 
Ihaa 

S. Paulo, 1 do Forereiro da \8'-% 
MAKOEL DU PMXX. OLIYSIIIA. 

A.' Gezar o que A de Gezar 

Corro como cousa ceita que a jueIJf a nio lem olhns 
para anparar pobres de ticiia, punindo sdmenle ãquelios 
quand» transgress ore a da Isi. Chama-se, pnríni, a et 
t-nção das aucturidadea compeleolea para os d' cumon- 
ton, que tlcain no e^ciptoiio do «Correio Faiii'BiAH'» 
nllm do procederem coDforme Ihoa dictar a CONSCIEN 
CU. 

U art. ISO do Cud. Crim. aio esti revogado, e tem 
appilcabtlldade a afuius potcniadua>, quando falsários; 
da moama aotte que aos míseraveis,como dã-se nesta cl* 
de. 
55-43 ímparciol. 

Fãra da Capital 

CAUSA CÍVEL COUHEItCItL 
A—S, A, Ribeiro de Lima, 
ll-C. J. Silva. 
Oa lacios mediante os queei o auctor se propoz a 

provar a diftdn aãe : 
—Tealomunhos- 

.   —Eiamn de livros— 
—Üopoimenlo do réo— 
—Jurameuto aupplelorlo— 
A quantia pfdida é do ra. 2:7683030 I 
—•t, fundamento dedltlda ter o A. londldo lO Rio 

generot para loMimonlo da sua caia de oegecioa. 
£' coilo enlroiaalo, em face da lei, qoe es livros dos 

Degoclaotes oio malriculadot nio fazem prova em 
JUíZO ; 

Que eicedeodo o conlraelo a quanlli de 4000000, 
Dio pado aer provado par loiiemuoliaa; 

Que também nio á admiiiíTel at hjpothe» o iura- 
mento luppjaiorlo { . 

Que oe nenhum valor, em lai uso, 6 o ■depoimentos 
do Íleo ; . 

Que o A, eibibio, para propoiitura da aceâo, co- 
nhecimento de baver pago imposlo de itavernea ; 
quBodo lem ícasB de commn-õasa, e o motivo da divl- 
db—aé o (nroecimento da geneioa> para a casa da ne- 
gocio do Rio ; 

Que houve fraude oo pagtmenlo do Imposto, e lofrac- 
çAo da lei Hscal; p- lo quo oão podi* ■ ter admltlido oos 
aulns o referido cinhecimenlo, por impreilavel ; 

Quo (dmltlido o conh-^cimento impredtavel, nullo é 
o pjHjio. por lorç* do deersto o, 4,340 de 23 4« Marco 
,d; 19B9iil, 94 i 

Que B ceolB-corronlo, em que se basM o pejllorio, 
não podia aer BCHIIB em Juiio, por C"nter anilo irtogu- 
hr. usado em (raude da faienda publica (rtecralu n. 
4,iJ05 do O de  Abril de  1970 lit. 3.' cap. 5.* art. 4o 
S I-") : 

Que, porlBolo. cnntrario ao dlrello e i Inl £ tudo 
quuutu SO foz noa aulus i uulla 6 a aenten;a nellos pro- 
ferida ; o tal deve ter declarada pelo coleodu tribunal 
dd nelacão para o qual eppellou o réo. 50—23 

Assemblán Frovlaclal—Deu-io, hontem, a 
cplvbrn^ae iia iiiíMta di> hituiiilii .Santo. 

Nosae acio, prestaram jurnmeoto 01 deputados pie- 
aèniea. 
'Finda aceremonia, continuou a le.islo, deu-s» jura- 

meoloauidepuiadus que oao tinham  cumpax-cido &'. 
ol"mnldada rebgluaa, precedendo-se   em   íeguida á 

eleição da meia, que deu o teguiute resultado : 

Pr*aidente—Dr, Lope» Chaves. 
Viro presideuie—Dr. IS'iev^m de Rezende. 
I.v S creiario-t>r. UUI'B Rodrigues. 
2 • Dito—(joronel Paulo Dvllhiii. 
Suppl'^otej" Ura  Franciioo Alvei e João Rapliila de 
ora"9. 
O iirHSidentn nnounclou para hf']>' a aberturn da ni- 

aemblés, uoDiModo para recebe^ a. exc. o ar. piosi- 
deuia da provmcia a aeguinie cummisrão : 

Al'os dos Santos, Corhrane, Abreu Sampaio, Vieira 
da Carvalho, Moreira de Barros o Martinho Peado Ju- 
nior. 

Colncldcndns-~A Companhia Sn romba nu, nm 
1615,  recebeu   propostas  de um  ou mais incofiniton 
para  a   venda  da respecliva estiada de ferro, iiob ei- 
pressa condiçA» de dar respi>sta deOniiiva até 15 ou 3) [ 
de Março de 161G. 

■Sjrndicaio», era o pseudônimo dos proponente'; I 
ciigia quo não tosse reveladia eéde de toa rcsiden*. 
cia. I 

A DIreclotIa da Companhia trabalhou com eOlcncia \ 
para obler da aaioirbtSa piovincial, o fivor de ser Qxs-' 
do em ouro, ao <^ambio de 37, oa juiua garanilttoa il 
ealrada ; porque, diiia ella, é condi;ão usinequs> nio' 
leaUsará oSjudicalai a compra, e portanl», nitii viri 
dinheiro estiBOgHro ptia e^iiloraijla de mints, tuudi- 
Çio de COIOOíBS e durrubadas de mattes. 

A aasembliía provincial teve suas raides para não 
sceiiar tão llsongeiraa proisessas, e nlngiiem mais lem- 
bruo-ae do sr. i^yuuicjiui, aiÉ que ollu retpparecp em 
íi moz de Ueiembro, de7larindo e-lar dispoalo a eape- 
rsr nova resp ata a é Março de 1817. 

A asíembléa não quereodu d«.*G"brir a quero queria 
Ocar deacunhecldo, resolveu aio conceder o almejado 
sim. 

«'lyndiCBloi,  00 slgiipm  por elle, deifarçou-asga- 
Ihardumcnle fompcondo dioiieira em gru^mo á Si^rucs-i 
haiia   »em garantia  do governo, e aem juros em ouro 
por parto da provincid. 

Noticiou o •CoiomboB, que a Sorocabaoa conlrahiu 
em L"ndres um empréstimo de 3,000 conlos a pra<o 
de tiiDia anouB e juros de 6 X com amortlsaçào de 
IK. 

Tão vaolaj'Sa operaçto ti tem o inconveniento de 
deiiar por irinia atinoa oa accionistas snm ut 1 x que a 
provmcia lhes mande pagar. 

Nada ha melhor que o ciodllo ; tentasse ouli* em- 
p'eza li-vanlcr igual cmpresiimu, e teria lego em rãs* 
pQStB quH a siiusçto politica da Europn embaraçava as 
iran-açães. 

As (iropostBB de liy idicatoi, a vantajosa oprracSo 
d<s 3,000 COoto>, o coutracio de um JorUalisia cum 
um* aiocied^de dH Surocabai tiveiio lugsr oai véspe- 
ras d»! teuDiõus da assemble) provincial. íL' ooiaiei 
coincidência. 

\ 4nea(ft»dos doces-d-mo é costume al- 
Inbuir-ne eicluaivamenie aos Uscaes todas as faltas 
que se dão com relação ao nío cumprimento das pot- 
luras muoicipae*, devemos narrar, o scgulnie lacto, 
hoDttm occeriido na praça do mercado. 

ííia vista das [«clamaçdei quo a impieuss (em ptibll- 
caio sobre a vend* d'' docss, colondiia com subslanciaa 
que se supi^fl luzicas, D Oscal Avevodu sppmhoodnu 
um laboleiru com asses doc^a e ConQou-o'i A guarda de 
um soldado de policia, emquanio provi d o ti clava su- 
b'0 o seu deposite. 

Quandi vulinu ao logar jü nSi encontrou o tsbnliiro 
appreheudido, e, o que 6 mais, estava embrigado o sol- 
dado de policia cujo auiilio la>'oeãra. 

Fvltoltnção - Acamar* muniolpalda Parahj'- 
buna, cm <es ão dn 26 de Janeiro, t09olvi>u d rlgir ao 
zm. ar   dr. Sebastião Jo-é P'reirn,  a segiiui-'íeli- 

ciiaçio pelo- ri'levantos a-rv ços prestados £ prorlncla, 
durante a sua adminiatioçío ; 

Ilm. eim. senhor — A câmara municipal desta ci- 
dale.lla! Interprete dos íOnlimenloi de seus munícipes, 
acampQníiB Ioda província, no peaar d« que su acha 
pusaiiida, pi^ls innpioituna elirida du v. ezc. da direc- 
ção di<e negócios da m am>. no imporlante earf[o de 
proridento, que lio d>eOBmen'-o i>i«rceu, e no qual lãu 
rfls'ariiea lerviçua piesiu.. a oosta pio°incÍa. 

A hivtntia da província de S Psule, trglatinrí nm 
I"l'ra9 de uuro,- o peiiodo da fcuada admioJatraçâo 
do ' rxc. 

A Gemara municipal de'ta cidade, em aome d''sie 
município, ae qual v ric. pieiiou tão aasignaiadoí 
larviço', cio d»>iíndo nunca deuitendcr aos leus jus< 
tos reciair.oa, tGrn agradecer á v, rie., oa benttlnoa 
pro'iadoi ao mezmo ; e, para que a lembrançi del|ps 
•FJi Indelével, mandou a câmara cooaigoar oa acta de 
boje, um volo da louvor a v. eic. 

Ac-tlte, pai*. V. etc, osla maoitcslaçao alncora que a 
câmara dirigeá v eic, prova tanto mais segure, quan- 
to T. ozc. jã oão é o prosidenio de ooisa bella província 

Aceite, isualmentri, v. eic. os protestai de nossa 
estima,consideração e reapeilo.    ' 

Daoí guarda á V. Bic—Parahjliuna, 58 da Janeiro 
deie^a-lUm. eim. ar. dr. Sehsaiiío José P.-raire, 
muito dlguo juiz de direilo da 1.* vaia cível de ijlo 
Paulo. 

Hircolllno íatè de Carvijho.. 
Franclico Uenio de Alvarenga. 
Ilarmundi Alvoa Nogueira. 
Joaquim Mariano dnii Santos. 

.":    Joio Corrfii da SuNza Mei^ulla 
iuão Ciinfia de Ar-uju. 
Josi Xeiieira UlUoocuurt Junfor. 

Festa no Draz —Amaohí. oa egreja deita fra- 
guezia, litalizar-se-ha a feili da S. Biaz. 

S. eic. osr. Bijipo Dieceiano Maiitiit it ceremonias 
relljjioaas, piégaodo ao Evangelbv i> ir. coarão Eza- 
quias- ° 

H>i8 í noila, na paleo da egtaja, hiveii iliuoiioi. 
ÇtC, BUllQl, ((i|q(|«i, «c, «le, 

DIcilldas liy^icnlcRA-Chamemos a attençlo 
dos Iiibilaulus UH^io cidade para □ rdllal da camira 
munioipnl, que em outro lugir publicsmus. 

Ma quadra que alraveisamos, convém ifue os parti- 
cula'Ot ouiiliein a comera em todas as medidas pie- 
pilas para melhorar o estado sanitário da cidade, laoio 
mais quando pouco olla |údofazer, porque poucea sfto 
os recursos de que dlspDe. 

Bni<ila—In formam-nua de S.Josi drs Compot,que 
a historia contada nn Tribuna do aole-hontem, polo 
sr. Manuel Augusto Gsh'il", á respeito de uma tentati- 
va dn esíssainaio, de que Ilin vidima, nio passa de 
urna balela, paia fazer oeirar a suspnita deasa crime ao- 
b'e oa cooservad 'r*fls daqunlla localidade. 

Quoi-sfl, inmbiim, tui»r scndilar ns necessidade de 
ciirtaa oomeato'.'s, que ti lem por Qm teitãlrcer eh o 
partido liberal. 

(;onsta-nos. que •• digno dcli-gado dn policia de São 
José doa Campos, o sr. K aociico Itai'hael da SiUa Ju- 
nior, informou ao rh''lri dn oulcia í respeito de>ía 
li(Çf pur o,oio da qual osr. Gnlvãi quf-ie reci.ni- 
meodsro'i'seira am e<a uohiicos, fdZúodo-ie victima 
ds pprsi'gi>içõns imaginarias, 

SkitdnK-iSiill — Pui muito concorridu o eipsc- 
tsGuIu tlK nute-iiuuii'm. 

Uma uma vez, oa ariHtaa da cnmpaiihla PT"Cuiarim 
com inezcedivel pericia i- liniii"!* os aeu- oiilleMa t-a- 
bslhos, os melhores, oeste gnuero, quo temoa vitio 
ne>ia capital. 

Fitialiaou a funccãn com a anounciada aposta entra 
o nouo 5anlío e o Iltrcateí moiitrno. 

O HnrculO''. o ir. Cl,iik, leiandu u pi"n de S'i.lS. e 
foi içado aié dnii ualinos dn disinncia du tectu ; v Ka»- 
Eão u sr, Maximo II drigii^z, csriojiou o peso d* 013 kõ 
sendo ifido, pniíin, ã menor altura e iisando de um 
apparelho que impedia a deslrcaçào do pe-e> çu. 

Conaia-uos que os juizes da epuaia' julgaram-na 
nulla. 

— Para hoje. esti annuociada mais uma vanida 
luncçío, ás 8 1/3 horas da noila. 

PlnilRniooliansnlia —O Dário do Nartt  i» 
81, rofeie n» teguiniei noitcas : 

A'>ti>-hi>nleai, ceT:a~dnaOhoraB da nn'te. no alio 
o It balrlo, foi eibgrdoadu FraucUco Vik* por Cae- 
tano da Cunha. 

Preso em l1'gTan(e,f írecolhidiá pritAo onde- is 
arht. 

A auctoridsde poHcM precedeu honrem m fóiiaa di 
lelau luto de GTpi dii  dilotu no of(.ii'lid:i. 

— CoDfti n^ia que I'Bia »a lados de S'i>ts Crui, um 
ladividun conhecido p- r Lu'Z Unrcllos, r une em lui 
rasa varias pess'*-, ásqua^s mtdianle « su les ■ offa- 
reco um espectáculo de bunccna. 

Ns domintiouliio)* houve ali uma algazarra Irtiu- 
portavol pploqueu p oprielario do diveiUmea o 14 
obrigado » euapwndel-i. 

Uizem-ui>a que a sociedade que ali le reúne DIO é 
da' mais escnln daa, por isso é conveniente que as au- 
toridades (<imem conhecimento át Iicio, e e>i<*m 
qualquir desordem quu de lai reunião se poisa origi- 
nar. .  ..., 

— Commiinicam-nos de Tuubalí: 
■ Ante honti'm. 39 do ctirreoie, can lo sobr* eita'ci- 

dade fts U hora' da larde orna t emenda tempestade ac- 
comtaiihaáa de lo'iiisima'OniBoa, o que cauiOL al- 
gum pr'juizo, em diverrsa cnsas, que Qcaiam quasi 
dec cube tas com a fo'pa do v. no. 

0 vante, a chuva e os troti s loraro tãofurtea, qun 
meiiiam medo as poisoas mais deaabuzadas em estai 
occasiões. 

I'rasa aoi cios liuã iilo tenhamos lio cedo aulia 
gual. 

Licença — Foi prorngtdo por mala iros nie-< 
zes, com metade do ordenado, a llceaç* "coin 'qua 
se achava ojuiz municipale de oiphã'3 do' titrmil de 
Broiaa, Dcsta província, bacharel Luiz Alves déSoiita. 

Prcwtdrneia dci IIIiittn-Grofifio—Srgundo 
dz B (i«i'ta de Nulictaa de 31 o sr. dr. Beoio de IPeu- 
la Sousa acenou a piesIdt^DCia daquelle ptoviDCia. 

Cancf.rtn — O que SH dou no ihceíro de Santa 
Iiabel, OM Krii-ife. am beoellcio das victlmai daiécct, 
zeudeu í.5!}5j5â0. 

Cnmplnas —Devia   lealizar-se  boDltni ali um 
grande co g'u>ao. ' ' 

- 1'ub i ou-;e nsquella cldadi'um jornatrlthollt- 
loiario o gaiu <ia sociedade fiolieintii Arum ali ca,iotitu- 
lado —O üinocuío. 

Febre ainnpella —ll^nlem  deVam  abrlr.sa 
na tò t', at amb iiaoctai de feb e amacall , da Santa 
CiSu dl MIaeilcodia, em üuiatogo e Cajú 

nilnistcriodis Impario - Por portarias d4 
14 .lucurieniii m-z oot ijj o te beni>p acit» á' bu iaa 
e ai)a bresrs de i-iullrmaçao ila OUIIOJÇIO dof R vm ' 
l). Aiitorii<> C'Udilode A'vnri-nfiB e i.t>| ^ LnZ d. 
Amour p,ra biBfOi daa diuceses do Haianhau « d* 
Cuyaba. 

Aclo do ptsder excenllvo — Foi piibl cado 
o dec.oion. U,*S. do 2Üdn Janep iiurorB..le en- 
n ; mnnd.indo c hrar na ra^ã.i d» ÜO por cento a 1'it 
adilir.innal <In que imiam o an, S', dos ili irOiiAua 
pteliujiiiarM da i»pif. daa alfaird gj. e o an E.» do 
cecioioo  C,0&3 de 13 de Dezembro de 1815. 

A Isiinilancia  de caian({u'ejiis  — Lfi-ie 
00 Jornal d'i Hecife de 2 'li' Jd.,n.i'u i 

Va) p-vra iri-í rtiu4, que tOKi «ipaiecdo em alguns 
liiRartif, fts <>isr.ífos dn, nos U>btrih" o l'oi-ib.r-te, 
uma quantidade irodigioais-lms du ca'oiiBui'ios en- 
ds'do ao. oírir cemo fe diz vulg'im ■mo. ceoienuiei 
do pcsíoas teem ido apaohal-u« e não ha mãos e me- 
dir. 

Ninguém se recorda de let  viilo coin  timithania. 
Seria considerado uma pragao qua SMcider* não 

fosso um vordadi-lro Pticcurro pira a pobrei», que por 
IIRIIOS dias nio compraii cirn.', qup s-U lao f*'a, 

Qie phenomeno térro-tie fez eji-i hibitanlet doJn- 
tanor da te.ia daliatem as suas Ideas T .     ' 

E' o qua oingmm sabe dlier. ■' ■ ■' "" 
—^-m— í,. :■-'■-■'•}.>.. 

Malndonro publico—Foram ãbaildil duraoU 
o mez Iludo, as apguiutei (tzes :        ''~ 

Uia    l-2-i roías. 
■ 2-V3   ■ -.r^ú-^j^^-   .-. 
w   í)-2i ■       ",-:- ■-■■■    ■■ ' ■-■ 
«     4-y5   . 
■ 6-25   ■ ~   ?^,'     ■-■■■■ 
».    0_-,?4   1 ■-.-,.... ..^     ■   : . ■   ; 

»   "J-ai ■   ■ .«■ >-i ■'■'■ - 
» 8-23 ■ í   . . -    ■   ■    ^;,   ■     ■ -. 
• »-»5 > 
■ 10-23 ■ ■■■■■'- -   .'V ; 
. II—Í5 . 
■ ia-35 a 
■ ia-2i 1 
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•rTi'^—  \'- fi^r] 
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- CORREIO PAULISTANO .:â 

U ■ Sf) 
15-21» 
10-27 
n-au 
18-35 
19-25 
8U-S3 
2I-3U 
!í2-i8 

25 Í6 
i!U 39 
iil-a5 

39   ^5 

81-24 

Param nbatlJa^ <]e !.■ a 31 dd Jjoelru Qudo, TIS ra- 
TÍ", ■ Eib'.-r; 
DH Aiili'iiiu Manonl Ho'eirs ito.Camargo   .   ,   , 4!0 
Hu Jiiilu Atiuimo de 11.1 bi Cirjo ....... 1511 
Us Cu-i'diii d» C'l'iR Mi..'iuimiia  51 
llo Jíi-é DimtnK""" KraJo  Hi 
Cnftúj For.eiia k L.'  'A\ 
AmnraGrnnile  41 
ppliuisno Itirmlu  ;-<(l 
Bauvdicio Autoilloülllelra  4 

r.b 

Obituário—S^piiltsram-ED no ci^mileilo munici- 
pal tin   UKiiJlil'- MIIIIIOIOJ ! 

Vin 31 : 
Jo>é, ill nirriti'. caiado, ntlural do Goynz ; Uiio ar- 

gnniPB iio C ' çâ". 
ViC'Viii^,  1!)  'ling,  Qllia  de Luc 9  turrolri do 0' : 

fc hymi ({niig "KOva. 
lUii' cmrcia, 20 eiiHUP, EsU'DTit du ina]')r Loii Pocho 

cadf Tuli'il.', (iilkcida an li'UpUsi da luisoiicitfdia; lu- 
b-iiutui I ulni'iiaiM. 

A-(ur, 4 m ZM, irhn do dr. ?*i\eh: llibeiro dus San 
IDS C^ioa'g'i : nllicrrp'ia. 

—^1 C''mii"rin d^i Ordflin 3 ' du Carnii): 
A'hi)'. vSnicii'H, fllhi)d(]Juai)iiim Antonio Suatcti 

d4 C'impn': bronchite cafiitar. 
Klauuel Itudiiguex Jurdau, &0 acDDs, caasdo; Inlarn- 

coltlo. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
ileroad»   de   Sunlus 

(Hu iiu«m eorratjrnntietiir) 
.        1 de Feieicito : 

Esld 0 00)90 marcado compleiameaio paralyiado ; 
■ iDtercupfiu do cab» submarino euUe Kiu e Itahia 
Tcio aiada miii embarasar por slguoa diai * aituação 
pela JDcettna quo ha »ibie odeíeolnce doi oi'gucms 
politico* pa Eurcpa. 

eutfatam t31-üiü,050 kllut. 
Deada o dia l.*-8,OiJ0,0Ua kiloi. 
EilBieotía-135,000 laccaa. 
Termo nédio dia euliadiB DO OH de 

Jaaetro—4,340 stccaa. 

Anlonfo de Luna Frairo. ptiBaodo o 8.' para 8.<. o o 
l.oparaa.» 

l.< ricp prcaidpnlo da dat AIngOaa o dr. Thomaz do 
Bomnm Spínola, pajflomiu o 4.' para 0.% o 3 • paia 5.", 
o 2.* popa 4.=, eft l.« i>ara 3.' ■ 

—Foi psrmltiido a Francisco líprn.irdliio de Campos 
CatnatRO K Ji-ii KroBciícn da Co!^ln, eícrlvAna de or- 
phâoB, aqucllu do lerm i Je Oapivary, e pate do de liü, 
«Dibos na profinrta de S. I'aulo, prrmutarepi eotte al 
OS roip<!Cliro3 olDciúa. 

Monle (!c Sífccorro 
Tfndn 0 cüDstlho llfcal do MODIP de Soicnrro, do 

foslotoiidadfi ci m o disposlu IIHS «rtt! 45 <• 40 do Re- 
([il?iii-(im aniiiir.flo (l.creto n. 5E04 dp 18 da Abril 
'It' 1814. iDundadii vondír «m jpiloo le'.bj'Clos dn ou 

DE 

issa Oneiroz» Balsion e 

l.'^ i,unli(iade, trnnçado 
2. * ^'"''''íade 

FARUO 
310 
:3ãÜ 

1,000 MliTROS 

mi) 
Síiocos aem costura, de TOO a fiOO rs., coufornie a qtiíviuidade. 
Faz-se vantagens BOS netri'Ciantfs. 

2,000 VIKTROS 
•SM 

Blernadu do Blti 
31 do laaelro 

Cate, tendai—"^.tjOO taccaa. 
Pie;oa 09 mesmoa com teodeocln a baliti. 
EiiiloDcia—ISS.OUO sacca!. 
Cambio a mcama poBlf&D. 

EDITAL 
Do ordem do ar. presídenle da câmara faço publica, 

qoa eíM Diiicado u dU 4 ducuncnle paia ae elTircluar 
a coTieiijâD g>jiBl deierniioada pelu § 2.° dn «rt. U ' 
dau puaiuric miiüiuipouB. ajipruvailas [lulo (jorcroo prj= 
«luci»! iiui 'H^úe Maio do anno pastada, s qual nnii 
UlUi pur umu cóuiwiaaãu coiiipusts de um vereador, Uu 
avc:uiariu dn Ciiiiiara, do prucucadur, do medico o de 
uui Üical. 

A cutiimiíiâo de>e comprar a carrei(ão ás 10 huroa 
da maiiliri, dHfeudu verilluar se aio cum|irida9 as pus- 
lu:as uiuiiiCipaKS lulitiras à qualidade Ous goneius ex- 
{luiiui i (tuda, e i" atuiu oua pitcos e qutataet dar 
bali i.i^úis, ^üid o quu aviss'a BUS seus niinaüotes. 

fard cai.liGk:iiuiiliiu Cita lUleiOAsaUus uiaDUa u uies- 
mu ar. pitslauiiU) publicar u aeguiule ariigo du Guiltiiii 
dit pu»>aiii3 : 

o \t'. lul—T'ida 8 pn99oa quo por occaaiâo do cpi- 
llomia níu U<rr ao üscal, uu á q.ialquer ciimii>iSíao da 
camafa euUeda eui bUdi uasu], pma I'Ugmmar o aceiu 
doa ([uiataeb, suis uiuliadu eui lUjVuUti; uau ubiiauie. a 
eniiadn >e fjta puiiB lutiuj Jrg»ts. 

Suurciarid ua camata niuuicipil dn S. Paulo 1.* de 
Favereitu üU («Id. 

O lecrela-iu 
Jiilamo Joagnim da tosia Giisníaràei. 

O nbaiso assigniulo sncca per conta deate acreditado Banco à vista e á pru3i">, coutra  Ici'nH 
a3 suas numerosas ageiicina em ' . 

Pürnig;nl, 
Hespanha, 

Ilhas, 
França, 

luglatorra,,       ■   ■ 
' Ailnmanlia, 

^ Tamln^tn reniQtte dinlieíra para qualquer Ingnr na Italia, pelo corruio italiano, por intnrrao- 
dio do Banca Lombarda di dtposili e conli comnti tn Müano. 

p. p. dií P. da Silva Buhn* 
E, i'reiss 

S. TPanlo 
30_RUA DIREITA-30 30-Í3 

A' ULTIMA HJRA 
D s jutnsea da corle, rncobidu.° h 'otem : 

tuiaiu eioiioradus a aeu pndid , ra prrsidpiJtPS 
dde ptüviuciDS du Uiuas üeraei. IVinaii bucu. AlagAaa, 
I'aiaiil e b. I'Cdcu do (ti'i Gtaadi du Sul, astiai CUQID 
o i ° ince-preeideaie da da ninas e o eecraiaiio da de 
lliu do lanuir» 

—Furam nomeados : 
-  Presideole dl ptovineia de S. Ppdro dn Rio Grande 
àa Sul, o bachaiel Américo de Moura Narcendos Au- 
dtadd ■   ' 

Presidoale dado Pari,dr. Rodrigo Ootaiio doüli- 
**ira Meneies.' 

' Swif laciD da do Rio de JaDoIro,  o bacbarel Marli* 
Dho AjTarni da Silva Campo* Junior. 

Vice pesiduuiuí: da Ka-incia de IHinas Rnraes. 
para («tni ; im 1,* -ugar, o üesumbaigador I'.l'aa 
Vu,i>i de Lacva<li<>, em 2.', o Tig.>[io Ji:a-|uim ini i« 
Suut'Aona ; era 3 *, o dr loáo NÕKiieira l*PUÍdo, iias- 
ti.idu u 3.*, biicharel Fianciscu Iguacio de CA'Vaillu 
Keiende, para o 4* lugar. éMauoel Igoacio G^mes 
Vullaua.) paia,o 5 ■> 

'4.° vice-pieiidi-ute da do Amazooas. Guilberoie ioté 
llutiirsiseudo ew^eredo nü-*, li'nentii^c■"'n.'J Eaio 
lauo Aivca i.aniutta e pdttaudo o 3.* pata &.', o 'i.* 
para 4.% o l.* paia 3 • ^      , „    1 

i.* Tic«-ptena«Die<]i 4* Petainbucoi o or. Aim<>\ 

Tíin agiínlüs para vpnder e receber encommendiv^ i 
Em Cnmpiii-ií—, :'i.igacasa deW. 1\ Ralston e Comp., V. C. Lewis, agente. 
Mmeira-—Sr. Jos-' Alanoel de Va^concellos. 

   Italiba—Sr. Anlojio Ferraz Costa. 
re, praia, o pedras pncii-sas pniu-Tibfda- iiaqiiplle ea-i Uio-f"laro    Sr. Candidn José de Souza Soares. 
ii-bpii-fim.nto, viaio qup ti'i^io findad» o pra-u o-ilpu- Betiilem do Desciilvado—Srs. Francisco de Paula Carvalho e Comp. 

Itpji-inhro uliimo, faço p.bhcu pniB coiibPfilmrnio de '*'"l''""-—J""" ''"""ul. 
qu'^m lO'fa iniiTfSSei qi' us ilij'Clos rorretp'nJi'n- 
ti'!'a.» caiiMos nba 10 niuic'onadnp -nrâo vpi'd'das erll 
ieitiií "O dm 5 do ci"'fnto Is II bera» rio dia em uma 
daí .■:■ Idu H-iabileiiii.pnia pa a p'saroniitodo nioiii" 
MunteldH Succ tro até n impor Unia dos empréstimos, 
juros e Diiiis ap-(»-zn-, ficando oa toldes, se houfpr, Ji 
di?pe='ç,io dl" donoí d"S ppiilion'», e o'liro aim derlaro 
.íIJS rtipsrouí Inleri'iindos, qm' I'eo ultimo dia mÜ •■«• 
letiur ill d l"ilúii podi'ieo ■ lar teuf peiihur>B p.i- 
K»>idu a ImpurtaiieiB do pil .1 e jurue do emprva- 
limii. 

Ns da caNlpla.-Ca'h»l"eo ; 
21Í-1 It l.gi.)dn ouron. N028. 
2"0-l Allliieti'de o.,ru tura retraio, ! par de biiaa 

Ci'111 tliits He cu ai. e I p,.iibinha de luru' 
2f6—1 par dn briricua ooni pingi'iili-s, 1 dito liso com 

pernl'is, e pedras tcrmelhas. 
2P8—I Relógio de ouro n. i5^'là  a l corrpnle. 
317 -1 collar de ouro comcrui. lendo b'iihaiiies, pe- 

«IIHS e nihins, e I p^r do brinios de ouro com dia- 
manti g ueiiupnna, 

;W1—1 aeiiel de ouro com um brilliante. 
323 ~1 aparelhn dn piala para almoço, conBlando de 

2buks, I assiicarelro, 1 tijella, 1 bitn^ra, ! manlei- 
5Pieira, l concha paraajaucar, pesando 41102 grctumaa ; 

pares de casüçae.»,   1 praio o leaour» de praia, pe- 
sanrt.. 2880 grammas. 

328—1 Relógio do oore, 1 corrente de euro comine' 
dalha, 3 aoneis, 4 botOei proprlus para peito de caml- 
"", 1 allli)el« de coral, 

333—1 par de buas de ouro çem brilhante, 
3i>5 t Relógio de ouro, do dar corda sem chaie e 

de n 682.=i0 
Ü40—1 Relugio de praia (cylindro) o. 0030. 
342—5 Reloglua de praia duurade com correntes de 

plaquS. 
353—1 Relógio de ouron. 10117, cnm corrcole. 
3.1*7-1 annel do ouro com um brilhante. 
360-1 bracellele deouro com? brilhanles, 1 par de 

DiiaH com 2 brillianlee, aeodo um em cada biia. 
3GI-1 Releglo (caiu de pralo) e corroote do pla- 

quí. 
302—1 Relógio do ouro n. 31938, e 1 correDle de 

ouro o platina. 
ati3-i llplegio de ouro'.de n. 100009. 
364-1 Relógio de ouroe l corrente tair.hom de ouro. 
300—1 Hologio de prata de a. lOSiátt. 
3M—1 Religio de ouro do n. 48214. 
381—1 Relógio do prata de D. 13121, o 1 corrente 

de plaquí. 
380-1 Relógio defprala de o ■.'5902. 
393—1 Belegii; de ouro. 2 con coles, 1 medalha de 

ouro com oni>, 1 par de brincos, e 1 aonel cum bil- 
Ihaiitoa pequonus. e 1 eap Una gruído. 

391- 1 Kalogio do prata dourada e do o. 104976. 
4iil—1 R.'l»Kiu de praia de 0-4113. 
411—1 per de briocus de ouro, 1 cruciflio du ouro, 

e I broche de ouro ci>m coral. 
4^2—1 Relógio de outu de n. 0D34, e 1 correnle 

iai> biim do ouro, o du pesu do K grammaa, 
4Ha—1 Rí|iigindHouro.(inuliliíadu)do n. C1GC8,1 

corrente de plaquS com chsTo de ouro. 
439—1 Keldgio da ouro da n. 35733. 
457—1 jiar de briucoa e 1 alHuete do ouro. 
itStf—1 pirice-nei da euro (ueadn), 
405—1 par de blias com brilhanlc e 1 bracelete de 

ouro. 
467-1 Relógio de prata de n. 99501, 1 corrente de 

rlai|>.e. 
469—1 annel ilo ouro com brilhante. 
4U1—1 correolu cravada de parolas e pesando 40 

grammas. 
4ãi—1 par de brjncrá de ouro. 
479-1 annel duouru com um brilhante (de cõ) 

grande. 
491 -par de brincos do ouro com onli, 1 crui preta, 

1 miidalfa, e I allleeto com onii. 
409-2 parea de bixai, aeodo 1 com 2 brühaõles 

maiures-e 2 pequeno» e - mro com 2 bidlianiea. 
516—1 llelugin de ouro ãi a. 0874, cum corrente de 

OU'11. 

mil—1 Rplegin de prata (d'ancma) n 8924. 
MO—1 Relógio de ournn, 37, filiando a argola,   1 

curroiL^" de uu o, e I irancellm. 
S. fuulo 1.» de Fevoreao de 1878. 

tlg«.i'nte 
Dnming-i3 ãe 31   H. Loureiro. 

SocieUí Naziofii lie UfUaua 
íli Mutuo bííccoicso 

S'inviiuno gl>lia iam ché ruoíseru f i pnitedidlila 
Socteií ail iiittrtvtnil" alia renn>one, cuiavrá lu.igo Uo 
iiienii'B, III correnle aliu oiu II a : lu : nel á 9L.ia de. 
iheairo S. Joté; coUo Bcupo di difcutcro gti Siaiuti 
cbo teranno preieutati dalifi cammissiono provisória, 
nonctié precedera alio eleiiuoe del-a commiesiene Oi* 
retina dtlia neininata Soclelá, 

San Paolo, l." Kebhríin 18;8. 
II presidente provisório 

l)r. SttlvatoT Opptdiiani. 

premindo na Exposição nacional 

Fabrica de chapóos dfl todas aB 
qualidades 

Recebem cbapéoe de Europa 

Eni(iainpinas 
CASA Fli.IflL 

EM S. F.\lJI.O 
KS-Uian do S. lle»to-SB 

Praça de Santa Q ruz n. âO 
Fundiçio de ferro e broniie, fabrica de machines, 

impurlaçEo dai mesmas tuiilo para a 
lavoura, como para 

industria 
OfBcina do caldeireiro de ferro liara o fabrico 

c concerto dn caldeiras do vapor 

üorveíes, Sorveli^s 
HaFerá de h"ja em diante ao melo dia torvetes na 

rua UIrelta n. 44. 4~i 
fjajlw^tnupT^wiff™™ DÜS EXAUFS UE 

ti 
D. Mfltia ifn üliiris ds Slnurii Jnrdíio, leus fi- 

lhes, dr, Malhuu Marijtxis ile Uouia L<:ila, o d. 
i■'^aoci^ca £iiia de ÜLveiri agradpcem eurdialmen- 
le a l idas ai peusues que acompanharam o enter- 

ro dii xeu ^'lUi lu niaclilo, itae, CU' bade e primo, ma- 
jor Manoi-I {\-<i 'giioa lurdãj, u lliei parlici^am que a 
missa du 7 ° dia s-'ia C'i'bradi leii^a fdra 5 do coiren- 
ie em a egreja d.> Uaruin m O huras da manhí. para cu- 
jo BCie d.' Criiidadii e rrPgiau cunvidam «eus paccniese 
■imílíiis. ni'lo <(UHI de-de jM an coiit'^aain aitradpcldiis. 

Itheforícii 
pN> 
por 

Formiilniln prln inspecloria geral da   in^itiucçãu 
bUca do Hiode Jini'iroo niR'n'a .nnle einlicado 

Vil   l>R01?l!S'<JOn 
A«Ian->íe á vriiil» ■■» oNui-iplitrii» «les- 

te jurnnl u UiOlIU u exoiiiiilur. 

Sementes novas de hortali- 
ças e flores 

Acha se i veiifla em r^aea iid ll.'iinqde F"X. 
Uut» da liuperalrlz n. G      3—1 

Ãós   devedores 
DO FALIECIDOUlt. IIIiRACIOT  FOGG 

Com a cumpole-ite aulDrÍ9.ifau da viuva do dr. Ho- 
raciu r Fui^g, rogo aos dsTcdars) do meamo virem a 
luinha casa baldaroaaeut debltut. .'^.   n 

S. I'aulo, 19 de Janeiro de I87S. 
*    -    ' HEflRlÜUií FiPX 

E-ltua dl IiGFetitiit-.Q 3-1 

Em S. V.ceiiiu jilia ax uu u^tubuiecimenlo roeilo 
propilo p.i a lumar bpinhoa do mar, dunuminado—O 
lliMii ilair-i.—tis preços ^õ.. bem rasoaveis—SJilOp o 
2iQ00 pot ü a; não se reoub-J pusBoas seífiOutiu mo- 
I Oil ias Cimtagmsas. 

Us banho:! oc mi.r produiem vcrdo.leiros milagres 
paca tüdBd as moléstias chronieas. Ü se i>diJe rece- 
bei maia de 30 pissiios. 

Pioprielarios 
D   f. Elrheeiiin 

c Olho Ji-aqU'iii Lmí 
autarca das piiut.iB Ha<i!i.'lauas. 

Lições de piano 
Uma mO{à brazilelra rccem-chrgada do Rio de Ja- 

U'iro, PI discípula Jo insigne loaestro o professor do 
oiano, o ar. Ricardo Ferreira de Üacvallio. tendo ao mu- 
dado para S. Paul» pi>r nmlivos de família, ollcrcco- 
se aos 3». pa^B do família para dar )i;ãea de piano. 

InformaçÒua mais amplia na rua do S> Joio n. 38, 
sobrado. 6—4 

Negoeío á venda 
VendB*Jie o ueguciode molhado) sito A rua da Con- 

snl>(ãoo. 5, bem afiegnoiado, com so'timaola regu- 
lar ; o muiivu da venila uõo desagradari ao compra- 
dor i paca Iratar na mesma casa acima. 8—2 

Ferdeu-se 
nn dia 36 dísie mei um recibo da SOOfiOOO e dois altes- 
tados do riieJico.' Auga-se a pessoa que o erhou e qui- 
rrr enlnca' levai na rua do Ü. Bento n. 48, que laiá 
bsm gratilti^du, S-3 

AwciracçSo da 10.'loteria terá lugar im preferirei- 
mento nu Oia 8 do corri>nli> no consiBtorin da egroja da 
itnsario, priftcilii-inilu Is O h.'ias di manhã. 

(I cp^tn il-is b lheli<s ach.iQi-íe A vonda nn "scriplorin 
daa loterias até és 8 horas,i)a eoíle nn voipera aló as IS. 

S. raulo 1.° de Fe'T-Írn de ISl-i 
Biaio Jusc Alves 1'ereira.      4-2 

Propagadovís   da   IníiEruc- 
ção Popalas" 

Re conf>'midade cem o an. 30 d>)s estn-uinçi abrir- 
SP-lião as auias A 1 " de Feicr«i'o nrui n^o (iiliiro, 
funcclonan III a aula d'S m^mirea daa 5e meta .is 7 de 
larde o a dos adullus das 7 ás 9 da nuite.        4—3 

'Procisa-so alugar ura prelo na rua de S. Rpslo n. 
34, r^DofrÇàii duassicer: quem tiver pdde dirigtr-se a 
mesma |iBrn Iratar com V. J. It. Torres' 3—3 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Únicas feitas sub a dirocgao c garantidas pola aua 
arma. ' 

Lr.ja do Pomb.i—rua dn Imperatriz n. 1 B. 
Caixinhas a lâOOO ra. 100-47 

Ama de leite 
Precis'-SB.dc lima ama da leiie, sadia e carinhoso 

aa lui di lüopeialiíi ii> 33. 3_3 



COKRÜIO f AUUSTANO 

OS 15A!ÍATCniOS 
00 A ^   nun <te Ü. ItcBtn     GO A 

ttiArli'oS Di-, 1- .l.ilA iiura fuiihiiro, blia Duvida 
lie, BO qiiB ha de b.m t bonllu, vcudo-so iicsla cs3S a 
IQelPSO-^O. 

D'lud de ditoi da lialia, inuJetDos e tluos de 10 ( 
Hgnuo. 

Diius du cn«ior, copa alia, para homens, pesando 10 
grammas a OJOliO. 

Dnoa do coiia molo, castor fino a I'dDcIpo de Cillei 
B osooo. 

Dii"!" de palha il Si-iA, nlla noiid.iilp, do 4Ss00 u 5ji 
t'ii'>3 d 1 lloiciii. prii(jrio3 ]iari o wlor, pteios e cO 

dppaiha, da <! a ilfO'iO. 
p.loa de l.i, iilloiiiiM, iitmas modernas dc 1 a 75000 

»Ji)gen. D lOaOOO. 
Iliioi de dii'Bfsaj qualididcaiie ISõQO a 73050. 
Diiot do palliu ioKlRia A SsODO. 
UKos do Chile de 3 a irifiOOl). 

p*ra mRaioas do g a Vi aiiuui, ürande aortioieDK al'^ 
Iincldadn. do 8,a lOjCO). 

Uiiui para mciilnag, iimprios p>r9 paaaeio de cba- 
caie a tiagiiu del a fiSODO. 

pura homens, o qiii;ha ilu ulin iioridaJo. em pallo da 
«eda,  Yiudii-sa MBíIO casa a, 930IJ, suudo seu urtco 

liaramoalDos, standasumiauitiode Dorldndci dtlSÓOD 
u SgOOO. ' 

uo aoi, iDglMns para lioujtiis o anohoras .' lemo< a re- 
MbiT ii9<lBa 3 dim o qus lit dn bora e ijiie veiideinos 
n SiiODO 0 lOJOUO 03 du homem u 5 e U/jQOO oa da se- 
ll hurai. 

UoncU 
fjorrui para mnninas, (I quuhu da boin em relluda a 
panno, novidade PHI S. I'auio. 

Uitoa do aeda e gurjjo/io paro lioiiiun», prnprioi pira 
vugem 6 para andar em casa, veoda-eo peio preço do 
ufUOO a .«jjOUO. 

n 
multaa oulraa Bo'idadea 

Ao Chapco de Ouro 
eO \   -   Run de S. nculo   —   CO A. 

PFIXuni HIUCA A UAlllAO 5_3 

Parllcipamos ai'S fa^eadeiriis o ao publico que do iiojn rm diante vendo.enoa 09 machiDoa para beneücíai 
■ali ■ LldgHHi.'od • BcCBSiurios para machinaa ulc. pclus spguiiites piffe : 

Preços (Ic mechanismos postos em Santos 
[)espa!cador n   33 descasfa olé 8J orrobaa poi hnra 1:4"0000 

Companhia Paulista 
ÜA urdi'm'la dirfct'-na da Com pan] li a Paulista de ea- 

tradna di> f-"ro da U>>ata f>çn pubficn que lli:nrD sitapen- 
ia* aslraníferenciss de iCçH 9 da meirna (Jo">iianhii, 
a Romeçar da -li.n 30 du cucranle mei, alé o dia 28 do 
Fevatulri) p^oKimo futuro, matcado para a [euu'io 
da asai^mblía   i^nrul. 

KaiTipiarío ''a Companhia Paullaia am S. Paulo, SO 
daJaneirudo 181B. 

If. Utie Álmaida 
ooTTiiidodD gftcrniario. Q—l 

FU6I0 Qn dia 8 de Junho do corrente anno, desía ci- 
dadã o MC avo de nnmc Luiz, cabra, 'i'i ouioa, al- 

tura rPRular e C'^rpiilnDto, péa grander, cabolloe gro- 
Dhoa, (eata e cabeça ppqupoa, pouca barba e eú na 
queixo, olhuii VITOH'a iiequanos, fui ta da dente» da 
Irrnte. um signal de machucadura subra uma das ro- 
brancnibas. 'Xbe I4r e airrerr-r regulai mtnte, frilla bem 
e multo eiidicadn, niuitn ri">iiho. vive aempro com 
papfia naa tlg'b'-iia;. ííOíIK muito dotecifar vbrao», k 
ped'eiro • cnpHlto, coaiU"ia dzpr que é firro, a anda 
aa veiHB C"lçadn E' dtí Mirahá (primncia' do Bi") e 
inorou "in lia poli ningi. Qunm «niregar a seu senhor 
dr. Balisaclu Praoci-co Caldia, em [tapetínlEitn, ou 
DBtli capiíal RD dr. Antooio üanto, set& graliltcado. 
 . 8-£_ 

Casa-Branca 
Slllna, Sanlr» à Irmãos participam n ni» prafo e a 

4a Santos, e bpm assim au conimercio do interior das 
provindas de S. Paulo, Mímis e fi'-yaz, que tem abi-r- 
to o sou vislo armniiíni d'í eommisiiess, o qua' offHre- 
cem n iodos os aitus [r-itUPt^a a amigos, que Dn> qui- 
zer«tB honrar coui ma finguatía, promnttfndu-ihea ae- 
Tcm aoiiciíoa no cuaiprimenin d* taus deT«'«a. 

Tanibsm compram • irci'bem em comin1~aSn, cafí, 
toucinho, qui'ijot • todja ia Mais gatiaraa do paii. 

A>ím do grinds e rariído lortim^nto ds loins os 
general; encantiarlo stnpre sal de supsrior qmlidada 
eda muíloboas marcai. fl—C 

Ao Publico cm geral 
No Iloífl ProTinriíQo, no leiifa recebaa-ea penilo- 

«liiUn dfsde 35 a S5gOUO rs. por «ei, t sfulBOS a HOO 
ri. o slmofo a 700 rs. jiolir t lisiã fedoDÜi; cuul> 
da por praia e qualquer hora atí a maia aoila, com 
promptidio, acrin niinipr'ia. 

▼4r para er*r.  d   O 

Funilaria do Instituto 
D. Anna Roza 

Nesta nova olllcioa recpbe-ie qualquer enconimende 
conc-rnenlo a esia oiBcio, aprompia-so eocanamentoa 
para telhado a 280 rs. o pnimo- Tom aompr» granda 
a variado sorLimeoto ds banheiías de chuva, • de ou- 
tras aualidadus, babds de todos os tamanhos, cafelei- 
rat, lalas pain doca, ale, ulc. Preços rasoaveis. 10-10 

Dinheiro á premio 
Ua-sn:):|000j00oí premio dal por ceato, ao mei, 

com suíBcieutD garanlio. Nesta lypographia sa diri 
quem ih. 3 - 3 

Baixa de preços! 

Feno!. Feno!. 
Único depn<ito de fpno d<> aifita e papiiao nacioual 

Ru» ilc N. Ilt-nt» n. 13 
CMS do tirnaur Iraoc» Vici<ir Uuchum. 

PreçQ : 
^ODO da allah 100 rs. o kiln. 

fto* de ^puis f} ■ ^ n. o kílo.   JO-Q 

cnojono 

i;i5soa 

sinsnon 
2:0 ono 
üniisono 
CdOg-11:1 
SiOsniin 
131'Siinu 

st- figiino 
2l0soao 

APPAHBUIO 

N. 33 

CÜMPLKVÜ 

3:0(00000 

APPAIIKUIÜ 
N. 7 

row VENTIL*- 
IHIIt IKIRItADO 

a.wojooo 

VflOiiiodor dobiado para ídein.  
ilhapas do cobra para scparad.ir de 12 j.Êi da comprido c 3 péi de dlamelro . 
Kerrsjj^ns pdm separador comploio  
logo do transmissão sondo 2 eiios, 4 mancaes, 2 argoljs, U üoJfaj de lerro e 

um centro de fiitro  
'nua dfi corriiins ciinprinienlo dolerminado        ...... 
'iKSCASflAIJüll ^. 7, di^aciíra )lú 40 arrobes por hora   .... 
VIÍNTU.ADÜII dobrado. .        .        .  
'ill AP AS para spparsüor de cob's 10 pea du comprido o 3 do diimeiro 
'etragens cmplelaa para separador  
'ogo da IransmisfSn, sendo rima. polias flr., de (erro     .... 
l"g- do carreias (cumprimenio di'tnrminndu)  
lliparelho n. 7 com ventüadcr siugnlo 2;a5nSaOO. 
Appatelhn n, 10 sendo descaípolor e ventilador com enrolas e polia», boipn-'a 10 arrnhjs por hira Sri'BOOO. 
IJiispolpadoroi da coíá com di-is cyiindro* a «"(inndnroa de cobro coafjrme o tamaobi (JuOSUBO a l:9õ0S00, 
il'spolpirdurea de um cjliudro ;-i.)(lsono até .''MOSOOO. 
Urunidoroa syslcma novo 'JOOSÜOO até SOOJOO). 
.Moinhos para (uliJ com polis de fi^rr» e correias, cnmplelo SS'iSOOO. 
Jogo du (ürrogeiis para serras verticais com I'llhs de seria d" 5 pés I:630í0ll0 

fvKçitH ilu auces.voriufi nuslos em Campluu 
Runs pnra tranjmK'&o cada \â figSUO. 
Centros du hrto par.i polias du 4 binços cada um IHÍOM.     
Mancícs oscillantea para G'X,IS csria um lOJOOO 
li'tcirfli de aço para diMoascai-lores caria uma 6iS200. t 
;hapa3 paro daicflscadurna cndo duila 48200. 

Cadai'as para o» miísmos cada uma 18500, 
Parafusos oara chapas BO rs, 
.Molas do barracha para chapas 60 ra. 
Penoiras para vciLlllcdorcs 4JJ00. 
Correias inglezas de uma pull^-iíada dii largo, cada pé 810 rs. 
Uilaa do 3 a 10 polloKados uada pâ 120 a ÍSOOO. 
Sírrns circuloros de 18 a 24 tuillngartis. o^m oixo, mmcaca e polia lOO^OM o 130SOOO. 
Arados de ferro cada um I0SOOO ,1 aSfiODO, 
lliios de n(o rada um 28^001) a 32,1)000. 
Carpidores cada um 20fiiJ00. 

Todos fstes objectos sua feitos doa melhores materiaas, o que não aeontace com as varias imitações que se 
acham hoja no commcrcio. 

Pela Companhia Uannfnclnrplrs de Üdiierwood LimKedl 
fiUll.lIl-IlHIÍ 1'.  flALSTllN -Agente. 
KHIÍÜi;[(ICO CLIMOM LUWlí   . 

BoJeI Brazileiro 
Sorocaba 

29-nua do Ho8pÍlal-22 
o proprietário dpbto bcmconhpcldo ca'abclPclrranlo 

Dio se (cm poupado as maioree despesas para hpid 
tratar aos srs. viajantes; conlinila a ter sempre eiceL 
timlce commodns pata familia, comida a qualquer hnra 
com piouipiidio a acelo j recebo S'i renslonii-tas por 
preços a conrrnclonat. A mesma cate furtiece carro 
para os spus hnf|iHrips. 

Joaquim Ãnlimin -VunM dr OUvrira.    80- Jj 

ADVOCACIA 

EH 

11 a p c t i n i n g a 
Eugénio Leonel Ferreira, advngadri, in- 

cimibe-so de negficli s relolivus i sua pr' Os- 
aao, bem eomii de 1'nb unças paia Taluhy, 
faranapan^mi, faxina, IliJiuriild e Len- 
çúcs, onde letu relsi'iSns Íntima-, qun lhe 
podem facilitar-qualquer iMjuidKfio. 40 ,31 

m 

Os sbaÍ:io aasignados participam an publico que tem sempre cm Campinaa vapores fltaa e locomoveis da 
(orça da tt a 10 ca>alloB.   üs vapores Dios >io feitos na fabrica ■ Lidgerwood s, ri>uoindo oa últimos mnlhnra 
meutv) mochaniCDS í slmpiicidaie de deienho o conairucçúo, e para todo serviçn como de b<mellciar café, 
•te.   Onde tem que   üeiir multo tempo aaaeutadu uo mosuio lugar EíO multo prefetiveta aos vapores Igcu- 
moceis, era quanto ao trabalho e duração. 

Oa vepnrsi locomoveis vem da afamada fabrica do ttuston & Prnctor e sân lio b^m conhecidos que é ei- 
eusado dtier mais a rnspeilo —Quem quizer inliirmaçaea pdde dirigir-sn ás (nzendas do illm. sr. Joaquim Teí 
liPira Nngueira. Campinas; illm.sr. EstaanwISo do CampO! Pacheco, llio das Pedras ; illma. eiiua, sra. d- 
Mana das Doiea Bronco, Campinai; onde tomis destes vapores asientados. como lemos em mais de duzentas 
la'^endsB em dilferaniea partes da província.   Pela Companhia Manufucturcira de Lidgmwond. 

Agenlc-liUILIlRItME P  HALi^mN 
»        FIllíDEIlpn CLINTON LKWM. 

TESHURI SLEGIlTi 
o abaixo asi>lgnadn, participa a ludoa 01 seus imigos o fregunias, lantn da capital como do Interior, que mu 

d"u a •oa slFMiitaiía (la rua Unnjcipnl n 51, para a lua da Imporalrlí o. 'di. Atií encoutrario sempre um Üo- 
alto lattimento de fazendas de Iodas ej qualidades e bom gosto. 

a, Pauh . 14 do Janeiro de ISIS, 
ip -4 Scrnplilm DIns da Cunha. 

tem em 
Bierrcmbacb & Irtn&Ot fabricantes e JiDporí ail ores do tnacliinas para a agrieuHura a industria 
n seu d-pisitndeCdraoin.ií, fi diíposiçfin dos sfs. fa/endeiroi e do publico, diversas mjchinos de vapor 

do afamado fabricante Cluj'ttm, e vendem pelos preços da fabrica, com o acre!CÍ<Ko das desfeias. 
Tem Ismtiçm bombas paia mcendíns, poços de qualquer profundidade, pomare», Jardma. machi<iae de va- 

por etc, c bem a°EÍm encanamentos para agua. 
Encsirpgam-ae do mandar assentar tudo por preços muito rasoaveia. 

Bierrembach e Irmão 

SAltliSO ANfOiVlO IlA SILVl. professor da pisna' 
.vanlnjiífamcoiccotihecido em tnmpliiBí e llio doJanpi* 
ro, onde einrccii a cunt'mlo g"ral i< entino dee^a ira' 
leria, acha-se esiabulncidu unaia cidade, onde príleodo 
ejercer sua |iroll<5iSo. ^ 

físperu merecer a ooudjuvaçiln do seus amfgni o do 
pulilieo. o w ci.iironce do saltsiazer as exigências dal 
chi'.fuK de famílias. 

1'ura liifurroaçúas mo do Yiiiranga   n. 5.     10—3 
f\ AUAJXO assignedo diclara ã» pessoas que'quiie- 
^-'rom c-iDprar as I'llulaa Paul slanas ite sua CMi.po- 
sifâo qua Biite»lam-su oora o nieamo , cão de- 
vendo cmpratas na cana d<i ar. Manoel de Paiva ■ 
Uliveira, visto que esíss, por sua antiguidade n^o pg. 
dem proriutir oiaU os baneíluus rriulladcs, 

S. 1'aulu 31 de Janeiro de 1878. 
O medico 

  C. P. JSichícoin. 0~í 

Grande   ('ompanhia 
Americana das Variedades 

io ÜÍÉ io Eíok! 
HOJE HOJE HOJE 

SAiCBADO » DE FGVEBEIRO DE IS18 

da 8 e meia Üa tioute 

Grande e extraordinária fuoof&o 

Programma 

Compaiía de segoros mitra ínseailío 
Transatlantische Fenerversicherung's Actien 

Gesellschaft 

í 

Oapltal 4,500,000 xnai'cos 
in-^ '^'"' '^'""iP""'''^- aiilorisada a tunccionar no Imporlo do üraiil pelo decreto n. 5249 de S» do Março do 
1873, segura per sua agencio gorai no Hío de Janeiro, cosaa, mercadorias, mobílias a quaostiuer outros oblcclos 
contra o risco de fogo, a premio módico. ■ ■>      1 1 

Sub-agenlonasta cidado de S Paulo 
if. f. da Silva Brukns 

O-Bna Ifireita-SO 
Escriptorio de empréstimo 

sobre penhores 
Com autorisação do governo 

AnlonliiJ. 11. Uhering empTOila diuheíro sobra pS' 
nhoroa de ouro, prata, brilhantes, etc, aobrc CAUçíICB 
de apólices, letras o ecçúDa de companhias, e eobre hy- 
pothec»' de casrs 

; gg—Hua Biuva de S. Josfl—gg 15- O 

Alugada 
Preclaa-ie de uma qua saiba rngnmmar c arranjos 

denlrr da casa s que seja de Qel cnnducta, em casa da 
fí. L. LeT]P. 

34, Dm Imftrttrli. 3—3 

Casa de comiDÍssões 
Rua 25 de iUarço n. 51 

Vnnde-io feijio novo a preço commodo, arroz, fari- 
nha üoa de maudidca, dita de milho, carne da char- 
que auperior, sal, assurer' o outros géneros.     G—6 

Tachjgrapiíia 
Ensino rápido, sem distlncçlo de sexo nom olasaa, 

estando uaa coodicçüpa, pelo piofoaor 
SEBASTIAU UKSIHINHO 

LarsQ d« S. lleato n. SO.  3-2 

OUVIÍRTURA pela batida allama. 
A'  pedido geral, as B.4,RRAS IVARi- 

LO, pelo joveii artista sr. Morí. 
LINDA DANSA ESCOSSKZA,  pela ea- 

caiiladora miss Liz:(ie. 
As CADEIR.VS Pr,iUGOS.\S. pelo dis' 

lincio arlista sr. Juiiau Seysael. 
PUPLI? TRAPEZZE, pelos artistas 

mias Laura e sr. Harry Ülark. 
O ÍIOMiíM liL.\STICO, pelo sr. Sig 

Karanta. 

I^TERVALLO 
OUVF.RTÜRApdlattiiísicaallemâ. ■ 
Grandes EXÜRCiCIOS l)Ií.S\LÃO, pa- 

la sempre applaudida Idiiiilia 
.Scyüse!. 

D\N.SA SMLORO' HORN PIPE, por 
miss Stetiiple. 

4 A'pedido geral, O B\MBU'JAPONEZ, 
pelos   iiiuitu Mpplaudidod  arüstus 
Seys.se! e lilíio. 

5 O TRAPÉZIO  A'WASHI.NQTON, pelo 
artista Tempt-rani. 

C Os irmãos NORMANTON em seus lin- 
dos exercícios nu arte da PATINA- 
ÇÃO. 

IIXTERVALLO 
OUVERTURA. 
Fiualipará esta brilhnnte funcção com 

a grauiusa 1>ANT0.\II.V1A : 

Dou Pea>loiii. 
T*roijos 

Oadcirag-3{i000 ; 
Arcli ihancadas—18000 

Creanças manoros de lO annoi—50O 
N. B. Os bilhutas achata ae à vonds no 

Café Europeu e no Rink. 
Recommenda-se ao respeitável publico par» 

encomraeadar seus carros para as lÜ horas e 
3 quartos. 

Haverá boids extraorditiarioa, dopois do es- 
pectáculo, a 2ü0 ra. por passagem. 

O lilNK acha-so truiislbrmudo em um am- 
phithidutro, e apropriado k todas at claiaea. 

T^* 4o Carrfi9 panúUtam 


